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DDIIFFIICCUULLDDAADDEE  NNAA  IINNCCLLUUSSÃÃOO  DDEE  CCRRIIAANNÇÇAASS  CCOOMM  
NNEECCEESSSSIIDDAADDEESS  EESSPPEECCIIAAIISS

CIBELE VIEIRA DOS SANTOS ALVES1

RESUMO

A Educação Especial é um direito das pessoas com deficiência, Transtornos Globais do 

Desenvolvimento ou superdotação. O principal objetivo dessa modalidade de ensino é garantir um 

direito fundamental: o acesso à de educação  qualidade É necessário desenvolver estratégias e 

práticas que reconheçam e valorizem as diferenças individuais, criando oportunidades de 

aprendizagem equitativas e promovendo o respeito e a valorização de cada um.Ao adotar uma 

abordagem inclusiva, a escola se torna um espaço onde as diferenças são celebradas, a diversidade é 

valorizada e os estudantes têm a oportunidade de aprender com e sobre o mundo que os cerca. Ao 

elaborar este artigo consideramos como objetivo principal a importância do fazer pedagógico no 

desenvolvimento do aprendizado de alunos na educação infantil. Nesse processo educacional, o 

professor e sua percepção de educação inclusiva são fatores primordiais à prática educativa atual, pois 

diferem em relação à presença de alunos com deficiência em seus ambientes. Dentro deste contexto, 

procuramos analisar que tipos de problemas surgem quando se trata de alunos com necessidades 

especiais... A ideia da inclusão é mais do que somente garantir o acesso à entrada dos alunos/crianças, 

precisamos oportunizar momentos de integração em diferentes faixas etárias, oportunizar 

aprendizagem verso professor/ aluno, aluno/ aluno e vice versa.A educação inclusiva fornecer  a 

equidade significa dar valor e respeitar a diversidade  Assim, é importante reconhecer que todos são 

diferentes com suas especificidades porem e únicos. A inclusão envolve permitir o livre acessos de 

pessoas, além de garantir que todas se sintam a vontade para compartilhar seus pensamentos, 

sugestões e agir de acordo com suas personalidades.

Palavras-chaves: educaçao especial; igualdade; Educação Inclusiva; Educação Infantil; Necessidade 

Educacional.

INTRODUÇÃO 

O grande desafio do professor de 

educação infantil, preocupado com os temas 

atuais é educar na perspectiva de uma nova 

sociedade. Desde o ano de 1994, com o advento 

da Declaração de Salamanca, temos visto 

diversos debates a respeito da inclusão de 

pessoas com deficiência no contexto escolar.          

      A inclusão tem sido motivo de discussões no 

âmbito educacional tanto na forma de legislação 

quanto na teoria e prática. 

A inclusão da creche nas Leis de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996, 

como a primeira etapa da Educação Básica 

juntamente com a Pré-Escola, trouxe um novo 

significado a essa instituição, que deixou de ser 

vista como uma segunda casa, aspecto 

assistencialista, para ocupar um espaço dentro 
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da educação e cuidado com as crianças. A 

Educação Infantil, ao longo dos anos, tem sido 

desconsiderada diante da implantação de 

políticas públicas voltadas para a infância. 

É importante salientar que a inclusão no 

sistema educacional se inicie na Educação 

Infantil.      Este é um local no qual as questões 

suscitadas a respeito da diversidade e o encontro 

com o diferente acontecem em situações 

corriqueiras, diferente do que ocorre em outros 

níveis educacionais. A primeira infância é um 

lócus excepcional, este é o começo da 

escolarização, a partir do qual devemos discorrer 

e praticar uma verdadeira educação 

emancipatória.

Educação Inclusiva é um movimento 

mundial baseado nos princípios dos direitos 

humanos e da cidadania, onde o objetivo 

principal é eliminar a discriminação e a exclusão, 

garantindo o direito a igualdade de 

oportunidades e a diferença, modificando os 

sistemas educacionais, de maneira a propiciar a 

participação de todos os alunos, especialmente 

aqueles que são vulneráveis à marginalização e a 

exclusão.

Mantoan (2006) considera que a 

educação é a mais pura expressão de amor 

verdadeiro pelo próximo, pois educar é um 

movimento desempenhado a favor do 

crescimento, desenvolvimento e evolução do 

outro.


O tema dificuldade de aprendizagem 

vem sendo amplamente discutido pelos 

governantes e por especialistas da área da 

educação, visando encontrar as principais causas 

e a melhor forma de lidar com ela e assim auxiliar 

o aluno nessa etapa, para isso cada caso deve ser 

avaliado particularmente, incluindo no 

diagnóstico o entorno familiar e escolar. Tanto 

pais como professores devem estar atentos 

quanto ao processo de aprendizagem, tentando 

descobrir novas estratégias, novos recursos que 

levem o educando ao aprendizado. Nesse estudo 

abordaremos o papel da escola, que “dentre 

outros apresentam quatro fatores que podem 

afetar a aprendizagem: o professor, a relação 

entre os alunos, os métodos de ensino e o 

ambiente escolar” (Paín, 1985).


A aplicabilidade da aprendizagem passa 

a se dar dentro e fora dos muros da escola, mas 

isso só acontece quando a aprendizagem 

acontece de fato e é acessível e disponível para 

todos em qualquer grupo social ao qual esse 

aluno faz parte.


É a aprendizagem, o objetivo de toda e 

qualquer escola, seja em qualquer modalidade 

em qualquer nível, e alunos de qualquer faixa 

etária.


Muitos estudos têm sido realizados com 

o intuito de entender como a aprendizagem 

ocorre. Objetivando respostas que auxiliem 

profissionais a compreenderem o por que uns 

alunos aprendem com tanta facilidade enquanto 

outros tem dificuldades no mesmo processo.

Entender e agir de forma positiva sobre 

estas dificuldades é conduzir o aluno a 

ultrapassar os seus limites, que muitas vezes é 

imposto por déficit cognitivo, físico ou até 

mesmo afetivo.

CONCEITO DE APRENDIZAGEM

Vygotsky foi um dos pioneiros na teoria 

da inclusão dessas ferramentas no processo de 

aprendizagem na educação inicial. Segundo 

Vygotsky (1998), o comportamento da criança ao 

brincar é diferente, ela se comporta como se 

tivesse idade além do normal. O brinquedo pode 

proporciona uma realidade irreal ou fantasia que 

é reproduzida através da vida do adulto, a qual 

ela ainda não pode participar ativamente. Deste 

modo, quanto mais rica for á experiência, maior 

será o material disponível para imaginação.

Segundo Vygotsky (1994), a 

aprendizagem precede o desenvolvimento 

infantil. Nesse sentido, precisa compreender que 

a criança sempre esta aprendendo e antes de 

desenvolver suas habilidades e capacidades, ela 

passa pelo processo de construção do 

conhecimento, na qual ela irá processualmente 

desenvolver o que foi aprendido.



Ano V - Nº 50 - Março de 2024www.primeiraevolucao.com.br 69
ISSN: 2675-2573

Friedmann (1996) relata sobre o 

pensamento de Vygotsky:

[...] o correto conhecimento da 
realidade não é possível se certo 
elemento de imaginação, sem o 
distanciamento da realidade, das 
impressões individuais imediatas, 
concretas, que representam esta 
realidade nas ações elementares da 
nossa consciência (VYGOTSKY,1996, p. 
127).

É importante ressaltar que o 

conhecimento da realidade da infantil não é de 

imediato advindo da experiência, é um estágio 

complexo e gradativo, pois a imagens edificadas 

pela imaginação que se articulam uma a outra, 

por sua vez, uma depende da outra para 

possibilitar a criança a compreender sua própria 

realidade e assim, firmar uma idéia construída e 

transcrever ao seu dia a dia.

Vygotsky (1997) afirma que para a 

criança com menos de 3 anos, o brinquedo é 

coisa muito séria, pois ela não separa a situação 

imaginária da real. 

Já na idade escolar, o brincar torna-se 
uma forma de atividade mais limitada 
que preenche um papel específico em 
seu desenvolvimento, tendo um 
significado diferente do que tem para 
uma criança em idade pré - escolar 
(VYGOTSKY, 1997. p. 62).

De acordo com o autor a criança com 

menos de três anos ela não tem a capacidade de 

separar a realidade da imaginação, onde toda 

brincadeira se torna séria.

Mas na idade escolar o desenvolvimento 

se torna significativo, pois ela cria uma relação 

entre o significado e a percepção visual, ou seja, 

entre o pensamento e a situação real. Segundo 

Vygotsky (1997) “as necessidades das crianças e 

os incentivos não devem ser ignorados porque 

eles são eficazes para colocá-los em ação 

fazendo-nos entender seus avanços de estágios 

de um desenvolvimento a outro”.

Por fim, Vygotsky (1997) diz que “ao 

brincar, a criança assume papéis e aceita as 

regras próprias da brincadeira, executando, 

imaginariamente, tarefas para as quais ainda não 

está apta ou não sente como agradáveis na 

realidade”.

"A aprendizagem pode ser definida 
como uma modificação do 
comportamento do individuo em 
função da experiência. E pode ser 
caracterizada pelo estilo sistemático e 
intencional e pela organização das 
atividades que a desencadeiam, 
atividades que se implantam em um 
quadro de finalidades e exigências 
determinadas pela instituição", 
Alves(2007)

O processo de aprendizagem traduz a 

maneira como os seres adquirem novos 

conhecimentos, desenvolvem competências e 

mudam o comportamento. Trata-se de um 

processo complexo que, dificilmente, pode ser 

explicado apenas através de recortes ao todo 

(Alves 2007, p.18).

O contexto metodológico engloba o que 

é ensinado na escola e sua relação com valores 

como pertinência e significados, o fator decisivo 

nesse contexto é a unificação dos objetivos, 

conteúdos e os métodos, onde o professor 

precisa despertar no aluno o interesse em 

aprender e superar as dificuldades encontradas.

Barca Lozano e Porto Rioboo(1998) 

apresentam um conceito de aprendizagem que 

associa 3 aspectos. O primeiro avalia a 

aprendizagem como um processo ativo, sendo 

que, os alunos precisam realizar uma certa 

quantidade de atividades facilitando a 

assimilação dos conteúdos. O segundo define a 

aprendizagem como um processo construtivo, 

sendo que as atividades que os alunos 

desempenham têm como objetivo a construção 

do conhecimento. O terceiro menciona a 

aprendizagem como um processo onde o aluno 

deverá aprimorar e organizar as estruturas 

cognitivas.

Segundo Piaget a aprendizagem é um 

processo de desenvolvimento intelectual, que se 

dá por meio de estrutura de pensamento e esta 

estritamente relacionada a ação do sujeito sobre 

o meio, partindo do princípio de interação de 

Vigotsky e acontece em etapas: assimilação, 

acomodação e equilibração.

A acomodação se refere ao mecanismo 

complementar em que os esquemas e estruturas 

do sujeito devem se ajustar às propriedades e às 
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particularidades do objeto. A equilibração é o 

processo geral em que o individuo deve 

compensar ativamente as perturbações que o 

meio oferece, ou seja obstáculos, dificuldade 

encontrada, resistência do objeto a ser 

assimilado.

Sobre o desenvolvimento intelectual da 

criança, Piaget afirma que este provem de uma 

"equilibração progressiva, uma passagem 

continua de um estado com menos equilíbrio 

para um estado de equilíbrio superior". Cada 

estagio de desenvolvimento constitui, por tanto, 

uma forma particular de equilíbrio e a sequência 

da evolução mental caracteriza uma equilibração 

sempre completa.

De acordo com Fonseca (1984, p. 228), “a 

dificuldade de aprendizagem é uma desarmonia 

do desenvolvimento normalmente caracterizada 

por uma imaturidade psicomotora que inclui 

perturbações nos processos receptivos, 

integrativos e expressivos da atividade 

simbólica.” Assim, a não aprendizagem dos 

alunos não pode ser simplesmente associada a 

ausência de interesse pelos estudos, mas deve 

ser compreendida como um problema cujas 

causas podem ser diversas e que influi, 

consideravelmente, na capacidade de aprender 

do aluno.

Considerando que as causas para a 

dificuldade de aprender podem ser diversas 

analisaremos o fator ambiental que segundo 

Paín (p.33, 1985) é especialmente determinante 

no diagnóstico do problema de aprendizagem, 

na medida em que nos permite compreender sua 

coincidência com a ideologia e os valores 

vigentes no grupo. Se os problemas de 

aprendizagem estão presentes no ambiente 

escolar e ausente nos outros lugares, como no 

ambiente familiar, o problema deve estar no 

local de aprendizado, às vezes, a própria escola, 

com todas as suas fontes de tensão e ansiedade, 

pode estar agravando ou causando dificuldades 

na aprendizagem.

No ambiente escolar, certas 

características do professor, como paciência, 

dedicação e vontade de ajudar podem facilitar a 

aprendizagem, ao contrário, o autoritarismo e o 

desinteresse, podem levar o aluno a 

desinteressar-se e não aprender, muitas vezes 

ele já vem de um histórico familiar conturbado, 

acompanhado de autoritarismo excessivo, 

separação, situações que não oferecem à criança 

um mínimo de carinho, compreensão, amor, 

recursos materiais e quando este chega a escola 

depara-se com um espaço semelhante que não o 

acolhe, incentiva ou auxilia. Como cita Strick e 

Smith (2001, p. 34):

A rigidez na sala de aula para crianças 
com dificuldade de aprendizagem é 
fatal. Para progredirem, tais estudantes 
devem ser encorajados a trabalhar o
seu próprio modo. Se forem colocados 
com um professor inflexível sobre 
tarefas e testes, ou que usa materiais e 
métodos inapropriados às suas 
necessidades, eles serão reprovados. Se 
forem regularmente envergonhados ou 
penalizados por seus fracassos, os 
estudantes provavelmente não 
permanecerão motivados por muito 
tempo. (STRICK e SMITH 2001, p. 34)

Dessa forma, é necessário que o 

professor atente para as diferentes formas de 

ensinar, para que possa  atender às dificuldades 

diversas dos seus alunos de modo a estabelecer 

um laço de confiança recíproca, sendo que um 

ambiente de confiança pode facilitar o 

aprendizado, quando um professor mal 

preparado depara-se com um aluno com 

dificuldade de aprendizagem, seja ela de 

qualquer natureza, e ele não é criativo e flexível 

em suas aulas, a tendência é deixar esse aluno de 

lado, não se esforçando ou criando estratégias 

para auxiliá-lo a superá-las.

O docente precisa ter em mente que 

nenhum aluno apresenta baixo rendimento por 

vontade própria, a grande maioria sofre com 

essa situação por não conseguir acompanhar a 

turma e algumas vezes é discriminado, visto 

como incapaz e desinteressado tanto pelos 

professores quanto pela família e amigos, por 

essa razão alguns desenvolvem a agressividade 

como forma de se defender, então cabe ao 

professor identificar essa dificuldade e procurar 

auxiliar o aluno da melhor forma possível como 

cita Smith e Strick (2001, apud Waldow; Borges; 
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Sagrilo, 2006, p.468) “os alunos que apresentam 

dificuldade de aprendizagem necessitam de uma 

atenção especial, de um trabalho diferenciado e 

o professor deve se preocupar com a 

metodologia de ensino”.

Tendo em vista a abordagem de 

Vygotsky, é por intermédio da interação entre 

professor e aluno que ocorre a aprendizagem 

(Rego, 1995), mesmo havendo diversas situações 

que podem interferir no processo de aquisição 

do conhecimento por parte dos educandos, uma 

prática docente interativa e dialógica pode 

facilitar o aprendizado (Rego, 1995)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante o processo de alfabetização a 

criança tem acesso ao “mundo” do conhecimento 

formal. Além de proporcionar condições para 

que a criança apreenda esse conhecimento, a 

escola deve se tornar um espaço de 

aprendizagem que permita à criança expandir e 

desenvolver novas formas de relações com o 

mundo.

É nesse cenário que a escola apresenta 

um papel importante, pois deve fornecer 

condições adequadas para aprendizagem em um 

ambiente favorável e facilitador, garantindo o 

acesso aos conteúdos dentro das limitações 

impostas pelas deficiências.

[...] O meio escolar deve ser um lugar 
que propicie determinadas condições 
que facilitem o crescimento, sem 
prejuízo dos contatos com o meio social 
externo. Há dois pressupostos de 
partida: primeiro, é que a escola tem 
como finalidade inerente a transmissão 
do saber e, portanto, requer-se a sala de 
aula, o professor, o material de ensino, 
enfim, o conjunto das condições que 
garantam o acesso as conteúdos; 
segundo, que a aprendizagem deve ser 
ativa e, para tanto, supõe-se um meio 
estimulante (LANE e CODO, 1993, p. 
174).

Sabemos que a escola é o primeiro 

contato com outro mundo fora de casa que a 

criança tem, é nele onde se encontra os 

primeiros desafios e contato com as regras 

impostas. Para crianças com certas limitações, 

isso se torna ainda mais difícil, mas não 

impossível, é notório que precisamos de um 

ambiente acolhedor, construtivo e com 

profissionais capacitados para trabalhar com a 

diversidade que chega em cada grupo escolar. 

Sendo assim, não há um único fator a ser 

atribuído neste processo de desenvolvimento, 

mas um grupo ao qual é necessário caminhar, 

sempre em conjunto, para que o foco seja 

atingido, ou seja, o desenvolvimento de cada 

criança independente de sua limitação.

A escola é um dos agentes responsáveis 

pela integração da criança na sociedade além da 

família. É um componente capaz de contribuir 

para o bom desenvolvimento de uma 

socialização adequada da criança, por meio de 

atividades em grupo, de forma que capacite o 

relacionamento e participação destas atividades, 

caracterizando em cada criança o sentimento de 

sentir-se um ser social.

Se a criança não se envolve com o grupo 

ou este nao a envolve, começa haver um baixo 

nível de participação e envolvimento nas 

atividades e, consequentemente o isolamento 

interferira no desempenho escolar. 

Comportamento retraído, ou agitado, 

desvinculado do que pode se chamar de 

temperança, equilíbrio de uma criança no 

ambiente escolar pode estar sofrendo 

interferência do ambiente familiar. Mas também, 

pode estar relacionado a fatores biológicos.

A escola tem a tarefa relevante no 

resgate da auto-imagem distorcida da criança, 

por ter uma concepção totalmente transmissora 

de educação e de cultura, que transcende as 

habilidades educacionais familiares, alem da 

responsabilidade e competência em desvendar 

para a criança o significado e o sentido do 

aprender.

Alunos com dificuldades de 

aprendizagem podem aprender tanto quanto 

outros alunos que não tem esse problema; além 

disso, a educação, sendo um direito assegurado 

pela legislação, deve ser promovida a todos os 

indivíduos igualmente. Talvez um dos maiores 

empecilhos para a aprendizagem de alunos com 
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dificuldades de aprendizagem seja a falta de 

informação, o preconceito e até mesmo a 

ausência de uma consciência no docente de que 

ele tem em mãos ferramentas poderosas para 

ajudar os educandos que sofrem por não 

conseguirem aprender tal como outros colegas.

Esta pesquisa revela, significativamente, 

que não é possível desenvolver um processo 

educacional verdadeiro com qualidade, passando 

por cima dos problemas de dificuldade de 

aprendizagem de cada aluno. Não se pode fazer 

de conta. A escola precisa encontrar caminhos 

junto à família. E à sociedade, contando com 

atuação 

Com esse estudo de caso podemos 

perceber que muitas vezes os educandos que 

apresentam dificuldade de aprendizagem só 

precisam de um pouco mais de atenção e de um 

atendimento individualizado com atividades 

diferenciadas e diversas para que esse aluno 

possa ter a oportunidade de aprender através de 

um outro caminho e a seu tempo Sendo assim, 

podemos constatar que a função do docente 

deve ir muito além da abordagem dos conteúdos 

curriculares; deve procurar adentrar o universo 

do aluno na tentativa de perceber como ele está 

aprendendo e se há entraves para que a 

aprendizagem ocorra e, de posse dessas 

informações, buscar novas maneiras de lecionar 

e metodologias de trabalho diferenciadas que 

visem ao aprendizado de todos os alunos de sua 

classe, dando um enfoque especial àqueles que 

encontram maiores dificuldades para aprender.

A inclusão dos alunos com deficiências 

nas escolas comuns está consagrada nos textos 

legais, entretanto, a educação inclusiva não se 

esgota na observância da lei que a reconhece e 

garante, mas requer uma mudança de postura, 

percepção e de concepção dos sistemas 

educacionais. Isso implica ampliar o conceito de 

educação especial e trabalhar para e pela 

diversidade, reformular os princípios, metas e 

currículos das escolas dentro da ótica inclusiva, 

instrumentalizar todos os educandos, sejam eles 

considerados “normais” ou “deficientes”, para 

inserção e atuação na sociedade, exercendo 

assim a cidadania.

No entanto, somente quando toda a 

sociedade e não apenas os profissionais, que 

lidam com esse público se mobilizarem, é que 

serão extintas as práticas segregacionistas que 

ao longo da história marginalizaram e 

estigmatizaram pessoas com diferenças 

individuais acentuadas.
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